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Gostaria de iniciar esta página com a observação
do Prof. Pedro P. Leão de que os resultados da pesquisa
científica devem ser divulgados, pois o autor não pode
sentir-se proprietário de um bem que pode ser útil a
outrem. O objetivo da comunicação científica é que ela
seja lida.

Nos anos 1970, o Prof. Zerbini já dizia que sempre
que alguém tem uma mensagem que pode ser útil a
outro, deve comunicá-la, já que outros pacientes po-
dem ser beneficiados com a difusão do conhecimento.

Esta é uma das linhas básicas do J Vasc Br. Somos
uma especialidade em crescimento e em evolução, com
grande contingente de egressos de bem sedimentados
programas de residência , assim como de programas de
mestrado e doutorado. Além desses, nos quais deve
prevalecer o entusiasmo para a publicação, até como
forma de reafirmação e compromisso institucional, há
os especialistas “maduros”, com 20 a 30 anos de expe-
riência. Estes podem ser o poder moderador, a definir
para os mais jovens algo que a experiência ensina mais
do que a informação imediata.

Lembraria aos leitores do J Vasc Br que esta revista
está em um processo de ajuste e crescimento. Algumas
modificações já foram introduzidas, como a inserção do
resumo em inglês para todos os trabalhos publicados em
português e vice-versa.

O título deste editorial pode ser comprovado neste
número. O Prof. Maffei enviara seu trabalho no dia 15
de agosto, às 11h da manhã. Mas, na tarde do mesmo
dia, tendo recebido o último exemplar da Thromb
Haemost com algumas novidades importantes, decidiu
colocá-las em seu trabalho. No mesmo dia, às 15h e
45min, chegou ao J Vasc Br a versão atualizadíssima do
artigo. Esse é um exemplo da “dinâmica” da nossa
revista, e com isso saem ganhando os leitores.

A outra grande notícia é que já temos o primeiro
número com versão para o inglês , lançado na internet,
no seguinte endereço: www.jvascbr.com.br.  Estamos
estimulando o intercâmbio através de links com outras
revistas, para que a produção brasileira saia de nossas
fronteiras e esteja disponível para a “aldeia global”.

Neste número, em especial, devido à publicação do
consenso Prevention of venous thromboembolism, coor-
denado pelo Prof. Nicolaides, e de mais cinco trabalhos
sobre tromboembolismo, a SBACV decidiu disponibi-
lizar este exemplar para 2.800 sócios da Sociedade
Brasileira de Pneumologia e 800 da Sociedade Brasilei-
ra de Hematologia, com o que se ampliam os laços de
cooperação com duas sociedades muito próximas da
nossa.

Já que o J Vasc Br é um projeto institucional da
SBACV, sem ônus econômico para todos os residentes
de cirurgia vascular, solicitamos àqueles serviços que
ainda não enviaram o nome e o endereço de seus
residentes atuais que o façam com a maior brevidade
possível, para que todos possam receber a revista. Da
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mesma forma, solicitamos o envio de nomes de médicos
de áreas afins, com endereço completo, que possam ter
interesse em conhecer melhor a nossa especialidade.

Com alegria, também comunicamos o ISSN
do J Vasc Br, 1677-5449, número que corresponde à
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identificação internacional de todo e qualquer veícu-
lo de circulação contínua.

Agora, teremos um desafio maior ainda, qual seja,
a indexação da nossa revista. Esse há de ser um trabalho
de todos, e contamos com o melhor de cada um.


